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PARA (RE)VER O MUNDO




  Danilo Santos de Miranda




  Diretor Regional do Sesc São Paulo




  As transformações culturais e sociais advindas das novas configurações do mundo não só nos apresentam enormes desafios, mas também proporcionam e inspiram uma gama de possibilidades estéticas que interferem nos modos de compreender e repensar a contemporaneidade. Novas mídias e concepções imagéticas tornam-se onipresentes nas situações mais diversas e cotidianas, como se há muito fizessem parte delas, facilitando e, ao mesmo tempo, tornando dispersas e superficiais muitas de nossas experiências.




  O diálogo da vanguarda com a tradição é um modo eficaz de pensar novos rumos em meio à miríade crescente de recursos que se sucedem e se tornam cada vez mais acessíveis. Em um tempo em que grande parte da informação circulante se estrutura e flui por meio de hyperlinks, o catálogo da 20ª edição do Festival retoma o conceito que os embasa: a enciclopédia – uma coleção organizada de saberes textuais e imagéticos –, apropriando-se da linguagem do campo científico para transformar artistas e obras em linhas-guias para examinar o mundo.




  O presente catálogo entrelaça arte, cultura, astronomia, biologia, história e geografia, entre outras áreas do conhecimento, de modo a tornar mais evidente o rompimento das fronteiras entre arte e ciência. Mais que isso, integra cosmovisões ancestrais a um pensamento crítico sobre a conjuntura política global, tema presente em muitos dos trabalhos dos cinquenta artistas de mais de vinte países participantes do Festival.




  A cada edição do Festival, o Sesc e a Associação Cultural Videobrasil promovem o engajamento de curadores, artistas e pesquisadores de diferentes territórios e culturas, identificados com a noção de Sul global, buscando fomentar a produção dessa região geopolítica em sintonia com as mais recentes inquietações no campo das artes visuais. Por meio da pesquisa, do fomento, de ações educativas, do engajamento e do pensamento crítico, ambas as instituições vêm atualizando questões endêmicas abaixo da linha do Equador, incorporando importantes discussões ao conteúdo sempre aberto das artes, em pleno diálogo com o mundo.




  
PREMIAÇÃO




  O conjunto de prêmios oferecido pelo 20º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil visa contemplar e estimular o desenvolvimento de artistas com uma produção instigante, independentemente de linguagens e meios. Eles incluem prêmios em dinheiro, parte correspondendo à aquisição de obras, e prêmios de residência artística, que obedecem a uma estratégia consolidada de promover experiências de troca e deslocamento como forma de estimular a criação e enriquecer trajetórias. Todos os prêmios serão atribuídos pelo júri de premiação do Festival, composto por curadores convidados e representantes dos programas de residência.




  Prêmios Especiais




  Serão oferecidos quatro prêmios em dinheiro. O Sesc São Paulo, realizador do Festival, oferece três Prêmios de Aquisição Acervo Sesc de Arte, no valor de R$ 25 mil cada um, a obras em vídeo. Os trabalhos contemplados passarão a integrar o acervo de arte contemporânea da instituição. A fundação Ostrovsky Family Fund, que atua nos Estados Unidos, Israel e Brasil apoiando iniciativas na área cultural, oferece o Prêmio O.F.F., no valor de R$ 25 mil, a uma obra em vídeo.




  Prêmios de Residência Artística




  O Festival oferece prêmios de residência artística de forma sistemática desde o começo dos anos 2000, em colaboração com uma rede dinâmica de instituições e programas de intercâmbio parceiros no mundo todo. A interdisciplinaridade e o foco no diálogo Sul-Sul são características importantes para boa parte destas organizações, embora ofereçam, no conjunto, uma diversidade de experiências, e linhas de reflexão e trabalho. Os prêmios de residência serão atribuídos pelo júri do Festival, levando em conta afinidades entre a pesquisa de cada artista premiado e as diretrizes de cada programa. Os intercâmbios serão realizados entre 2018 e 2019, e os prêmios incluem passagem aérea, acomodação e per diem. Nesta edição, são oferecidos os seguintes prêmios de residência:




  Prêmio de Residência Centre For Contemporary Art Ujazdowski Castle




  CCA Ujazdowski Castle




  Varsóvia, Polônia




  —




  O primeiro centro indisciplinar de arte da Polônia e um dos centros de arte mais relevantes e ativos do Leste Europeu. Promove cerca de quatrocentos eventos anuais, que envolvem não só profissionais, artistas e estudantes, mas também públicos que não convivem cotidianamente com arte. As residências para artistas, curadores, designers e pesquisadores constituem uma parte importante do programa. Desde 2002, já foram recebidos cerca de duzentos residentes do mundo inteiro, que puderam colaborar com importantes instituições, galerias e festivais de arte internacionais. Os curadores do U–jazdowski – Ika Sienkiewicz-Nowacka (diretora), Marianna Dobkowska, Anna Ptak, Agnieszka Sosnowska e Aleksandra Biedka (gerentes) –, criam, para cada residente, a partir de sua prática individual, uma rede de cooperação com artistas, ativistas, pesquisadores e instituições.




  Prêmio de Residência Goethe-Institut 




  Residência Vila Sul




  Salvador, Brasil




  —




  O primeiro programa de residência da instituição no Sul tem como sede uma cidade que é central nos diálogos Sul-Sul. Situada no Atlântico negro, Salvador foi a primeira capital brasileira e tem formação afro-brasileira. O traço essencial do programa é o intercâmbio entre os artistas residentes e a população local, tendo como focos temáticos a conexão entre América do Sul e África, e o conceito de Sul Global. O Instituto dispõe de teatro-estúdio, galerias, pátio e biblioteca, e oferece condições ideais para encontros em diversos formatos, voltados a promover reflexões e impulsionar a produção cultural.




  Prêmio de Residência Kyoto Art Center




  Kyoto Art Center 




  Kyoto, Japão




  —




  O Kyoto Art Center é um centro cultural dedicado a promover o intercâmbio entre Kyoto e a cena artística global. Seu programa de residências oferece apoio a artistas e pesquisadores emergentes interessados em exercer atividades criativas na cidade. Concebido como um lugar onde as várias linguagens artísticas se encontram e para a criação de novas manifestações culturais, por meio da revitalização das tradições da cidade, relacionadas à tecnologia, à indústria e à vida cotidiana de seus cidadãos.




  Prêmio de Residência Pro Helvetia | Programa América do Sul




  —




  O Prêmio de Residência Pro Helvetia | Programa América do Sul é oferecido pela Fundação Suíça para a Cultura Pro Helvetia em parceria com o 20º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil, dentro do contexto de seu programa de intercâmbio na América do Sul 2017-2020. O programa pretende fomentar o intercâmbio cultural e nutrir novas parcerias entre a Suíça e os países da América do Sul. Um artista baseado na América do Sul receberá uma residência de três meses em um dos programas parceiros da Pro Helvetia, na Suíça. A época e o local da residência serão definidos com o artista, de acordo com suas demandas e interesses de pesquisa específicos.




  Prêmio de Residência Wexner Center for the Arts 




  Wexner Center for the Arts




  Columbus, EUA




  —




  Os artistas contemplados com o Prêmio de Residência Artística Wexner Center for the Arts constituem uma categoria à parte entre os muitos que recebem apoio da instituição anualmente. Todos os anos, um grupo de artistas de todas as disciplinas criativas é escolhido pelos diretores e curadores do Centro para receber o prêmio. Comemorando seu 22º aniversário nesta temporada, o Programa de Residência Artística do Wexner oferece um suporte mais substancial: recursos financeiros consideráveis, além de apoio técnico, intelectual, profissional e moral para desenvolver novos trabalhos.




  
TROFÉU PANORAMAS DO SUL




  Reflexões sobre os gestos envolvidos no ato de oferecer ou receber um prêmio, além de um pássaro de pedra encontrado em um cemitério londrino, serviram de base à criação do troféu do 20º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil. Afastando-se deliberadamente do tom de grandiosidade que marca objetos dessa categoria, a artista Flavia Ribeiro concebeu um pássaro de bronze que cabe na palma da mão, remetendo simultaneamente a ideias de delicadeza e liberdade, voo e acolhimento. As dimensões reduzidas, o ouro e o veludo produzem a sensação de um gesto pequeno e sutilmente precioso, que a artista relaciona à generosidade presente tanto na criação artística quanto no olhar que acolhe, distingue e premia.




  Flavia Ribeiro




  Brasil




  É artista. Trabalha e expõe desde os anos 1980. Sua formação e prática passam por campos como fotografia e cenografia. Com base no desenho, sua produção transita pela gravura e a escultura em obras que escapam a definições de gênero. As formas orgânicas e as referências ao próprio processo são recorrentes em seu trabalho, presente em acervos como a Pinacoteca do Estado de São Paulo, o Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro e o Centro de Arte Contemporânea Inhotim, Minas Gerais.
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  FLAVIA RIBEIRO (BRASIL)




  Sem título, 2017




  Bronze banhado a ouro e veludo.




  4,5 x 8 x 10,5 cm




  
JURADOS




  Chus Martínez Espanha/Suíça




  Tem formação em filosofia e história da arte. Chefe do departamento de arte da FHNW Academy of Arts and Design na Basileia, Suíça, foi curadora-chefe do El Museo del Barrio, Nova York, chefe de departamento e membro do núcleo central de agentes da dOCUMENTA (13), curadora-chefe do MACBA, Barcelona (2008-11) e diretora do Frankfurter Kunstverein (2005-08). 




  Ika Sienkiewicz-Nowacka Polônia




  Gestora cultural e curadora, chefia o programa de residências artísticas do Ujazdowski Castle Centre for Contemporary Art. Integra a diretoria do ResArtis. Foi curadora de projetos de artistas internacionais e gerente e cocuradora de exposições relacionadas às residências artísticas do CCCA, como Rooted Design for Routed Living; RE-tooling RESIDENCIES e Re-directing EAST.




  Jennifer Lange EUA




  É curadora do estúdio de cinema e vídeo do Wexner Center for the Arts (Columbus, Ohio, EUA). Organizou no Wexner exposições como Cruzamentos: Contemporary Art in Brazil (2014), Shimon Attie: MetroPAL.IS (2013) e Sadie Benning: Suspended Animation (2007), além de programas mensais no The Box, espaço de exibição de vídeo do Centro.




  Katharina von Ruckteschell-Katte Alemanha




  Estudou literatura comparada, história da arte e letras. Foi docente do Goethe-Institut de Frankfurt e Bonn, chefiou o departamento de língua em Moscou e dirigiu o instituto em Bangcoc. Em 2008, assumiu a direção regional do Goethe-Institut para a região subsaariana da África, com base em Johannesburgo. Desde 2013, é diretora-executiva do Goethe-Institut São Paulo e na América do Sul.




  Lisette Lagnado Congo/Brasil




  É crítica de arte e curadora independente. Formada em jornalismo, mestre em comunicação e semiótica, e doutora em filosofia, foi curadora da 27ª Bienal de São Paulo (2006) e do 33º Panorama do Museu de Arte Moderna de São Paulo (2013), entre outras exposições. De 2014 a 2017, dirigiu a Escola de Artes Visuais do Parque Lage, no Rio de Janeiro, onde hoje é curadora de ensino e programas públicos.




  Mami Katsuya Japão




  Diretora de programação do Kyoto Art Center, também é responsável pelo programa de residências do centro. Foi curadora da Yuuhisai Koudoukan Foundation e de exposições como The Nature on Our Palm – Kyokashi and Rimpa (Yuuhisai Koudoukan, 2014) e Oliver Herring: Emi, Nabe, Kohei, Asako, Yoshitaka, Yohei, Yuma, Hiroki (Kyoto Art Center, 2012).




  Marina Fokidis Grécia




  É curadora e crítica de arte. Chefiou o escritório artístico da documenta 14 (2017) em Atenas. Codirigiu a Oxymoron, organização sem fins lucrativos dedicada a promover a arte visual contemporânea na Grécia. Foi cocuradora da 3ª Bienal de Thessaloniki (2011), curadora do Pavilhão Grego na 51ª Bienal de Veneza (2003) e esteve entre os curadores da 1ª Bienal de Tirana (2001).




  Pablo León de la Barra México




  É curador de arte latino-americana do Salomon R. Guggenheim Museum, Nova York, e curador-adjunto do MASP, São Paulo. Dirigiu a Casa França-Brasil, Rio de Janeiro (2015-2016). Criou a Bienal Tropical de San Juan, Porto Rico (2011) e foi curador do pavilhão do México na 57ª Bienal de Veneza (2017). Organizou exposições no Museo Tamayo, Cidade do México, e MAM-RJ, entre outras instituições.




  Salah M. Hassan Sudão/EUA




  É historiador da arte, crítico e curador. É o Goldwin Smith Professor de história da arte africana e da diáspora e de estudos visuais da Universidade Cornell, Londres. Organizou exposições como Authentic/Ex-Centric, na 49ª Bienal de Veneza (2001), e 3x3: Three Artists/Three: David Hammons, Maria Magdalena Campos-Pons, Pamela Z, na Dak’Art (2004). Recebeu a bolsa J. Paul Getty Postdoctoral Fellowship.
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SUL EM TODA PARTE




  Solange O. Farkas




  Curadora-geral do 20º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil




  Uma breve mirada para o cenário internacional da arte não deixa dúvidas: o Sul está por toda parte. O reconhecimento desta presença e, portanto, da importância desta perspectiva em qualquer espécie de concerto global de vozes torna evidente o acerto da aposta na produção dos países da região, alinhavada há mais de duas décadas e expressa sobretudo no Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil. Se desde sua criação, em 1983, o Festival vem buscando alimentar articulações entre a produção brasileira e seus interlocutores de outros países do Sul, colocando em contato as narrativas e inquietações que emergem da pesquisa desenvolvida por seus artistas, o protagonismo recente dessa produção em grandes exposições internacionais é apenas um dos indícios de que o mundo da arte do “Norte” reconhece a necessidade de tomar parte de e amplificar o diálogo em torno ou a partir do Sul.




  Não por acaso, e pela primeira vez, todos os esforços de organização e produção do 20º Festival estão concentrados nos Panoramas do Sul, que ocupam espaços múltiplos do Sesc Pompeia, em São Paulo, e se desdobram em exposição, programa de vídeo e performances, além de uma série de ações de ativação, boa parte delas envolvendo os próprios artistas. Composto a partir de propostas e portfólios enviados por artistas das diversas regiões do Sul em resposta a uma convocatória aberta, o conteúdo do 20º Festival reafirma a importância estratégica de um mecanismo que permite, em larga medida, perscrutar zonas não mapeadas da produção artística destas regiões, revelando pesquisas que ainda não foram reconhecidas, absorvidas ou chanceladas pelo sistema da arte. Se envolve risco e esforço – a cada edição do Festival, registra-se um aumento exponencial de inscrições –, o processo de seleção baseado em convocatória ainda é a forma mais democrática de compor um conjunto à altura da potência e da diversidade do que se produz neste eixo simbólico, a despeito do aval sempre limitador do mercado.




  Não é surpresa que uma produção desde sempre pautada pela ideia de resistência e pela vocação política floresça e se refine em um momento de crise instalada, retrocesso, perda de conquistas e incerteza absoluta. Na medida em que nos aprofundamos em um ciclo de posições extremistas que pode nos levar para qualquer lugar, o desejo de elaborar uma narrativa simbólica à altura das questões deixadas como herança pelo nosso passado torna-se mais e mais premente – assim como o de rever ideias de futuro que faliram, para, por que não, desenhar uma perspectiva menos tenebrosa que a que temos à frente. É neste contexto que o recurso ao vídeo, identificado, pela própria natureza, ao registro do real, volta a se fortalecer. A necessidade de contar histórias ditas menores, que foram obscurecidas pelo discurso sempre mais volumoso e onipresente do capital, dá ao vídeo um fôlego narrativo que antes era privilégio do cinema.




  MACRO, MICRO




  A emergência de novas narrativas, que reivindicam espaço e lugares de escuta, e o movimento intenso de reconfiguração sociopolítica são características destes tempos, marcados pela iminência de crise em todos os âmbitos. Diante deles, o conjunto de artistas selecionados para o 20º Festival expressa a vontade de expandir nossa forma de olhar para o mundo, por meio de práticas que atravessam as fronteiras postas entre arte e ciência e se movem na direção de curiosidades primordiais: a origem do homem e da vida, a evolução das dinâmicas sociais que nos definiram através dos tempos, nossas formas de fazer política. Sugerem comovisões que, sem perder o foco no que é próximo, palpável e urgente, consideram a poesia do universo e do tempo.




  Olhando sob outro ângulo, podemos dizer que as obras selecionadas reafirmam a ideia de resistência como um dos paradigmas mais importantes da consciência humana – capaz de fazer de nós quem realmente somos, quem queremos ser, e nos devolver um senso de humanidade (em detrimento do senso de poder). Essa ideia de resistência, que ajudou a nortear o pensamento curatorial desta edição, não se configura necessariamente como aventura ou ato de bravura, mas como um modelo de troca em torno da experiência da sobrevivência; os artistas usam seu vocabulário visual para articulá-la como movimento, como momento, em constelações onde se somam o fato lembrado ou imaginado e o próprio ato da reinvenção.




  A opção declarada pela pesquisa que produz experiências potentes de resistência, não binárias e desconformes, voltadas a iluminar cantos obscuros, reverter lógicas simplistas – e olhar de novo para onde estamos, para as origens do que somos e para a maneira como categorizamos nossos saberes –, traduz nosso desejo, como instituição, de caminhar na direção contrária ao que percebemos como um esvaziamento progressivo dos discursos que circulam e moldam o campo da arte. Nosso contexto cultural impõe sucessivas derrotas à ambição da arte de proporcionar experiências simbólicas relevantes ou até mesmo desejáveis, em benefício de outros campos, mais palatáveis, da cultura. Na contramão da irrelevância progressiva, e de formas muito diversas, a produção reunida nos Panoramas do Sul se opõe ao esmagamento progressivo de nossos horizontes, para preservar, ainda que penosamente, alguma perspectiva de futuro.
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